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Celos analisa
balanço atuarial

No início do mês - dia 8 de junho - o Conselho de
Curadores da Celos se reuniu para analisar o balanço­
atuarial da entidade. Dois pontos desta anãlíse mere­
ceram destaques, conforme apontaram .os Curadores:

1- A Celos conseguiu recuperar, em 1991, grande
parte do "déficit técnico" verificado no balanço 'de
1990. A recuperação deve-se à rentabilidade líquida
real dos seus recursos financeiros de 35,45%. Outros
fatores positivos foram o aumento de contribuição da
empresa e os ajustes noPlano de Custeio proporcio­
nados pela maior participação da Previdência Social
nos benefícios concedidos aos aposentados e pensio-
nistas.
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2 - Em abril de 1992, o déficit técnico já está

praticamente liquidado. O esforço de recuperação
feito pela diretoria-da Celos deverá continuar dando
aos participantes a gar-antia de solidez finanoeira.e de
equilíbrio econômico-Ímanceiro da Fundação Celos,
segundo os Curadores.

.

O Conselho de Curadores na mesma reunião apro­
vou a devolução de 100% das contribuições, corrigi­
das, para os participantes que rescindirem o contrato
de trabalho com a Ceiesc (antes era de apenas 50%).
Aprovou ainda a nova opção para-os participantes que
desejarem liberar o teto de contribuição da fundação
e também aprovou investimentos em equipamentos
médicos e em .imóveis.
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Ficou ainda regulamentado-oSalário Real de eon­
tribuição, isto

-

é, das parcelas de remuneração dos

participantes que entram no cálculo dos benefícios
concedidos pela Celos. �

Ficaram. definidos como titulares e suplentes dos
representantes.dos empregados no Conselho deCura­
dores: Efetivo: João Paulo de Souza - Suplente: Wal­
demar Debiasi; Efetivo: Aramis Luiz de Novaes -

Suplente: Julio Cesar Gençalves Correa.

Os presidentes da Eletrosul e da Fundação Elos
devem compare'cer hoje a uma audiência na Secreta­
ria Nacional de Previdência Social e Complementar.
Eles foram convocados para falar do caso

ELOS/SADE, em que a Fundaçào teria comprado
ações da SADE por pressão do "esquema PP", lidera­
do pelo ex--Secretário de ASsuntos Estratégicos, Pe­
dro Paulo Leoni Ramos.

Hoje também será instalada no Senado uma Co­
missão Parlamentar de Inquérito para investigar a

ação do "esquema PP".
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Na segunda-ferra passada, o presidente estadualização da empresa. "Não descarta­
Collor inaugurou o processo de privatização mos também a gestão tripartite (Estado -

das empresas de energia elétrica. Ele autori-
- Trabalhadores - Empresa privada)".

-

zou a venda da LâghtServiços deEletricidade
" Hoje a Escelsa tem 2.3�0 empregados.

S/A (responsável pelo atendimento no Esta- Com a reforma administrativa houve mais de
do do Rio de Janeiro) e dá Escelsa - Espírito 120 dealigarnentos e 14 demissões.Aprevisão
Santo Centrais Elétricas S/A (que atende é que nos próximos seis meses ocorrammais

'_'

-95% daqueleEstado), - ,_' - 200demissões. "Coma privatizaçâóas dernis-
Também foi aprovada a assinatura de sões se agravarão", diz Zé Geraldo. Atual­

concessões para empresas privadas construí- mente a Escelsa compra 76% da energia que
rem usinas pequenas e médias e para acaba- distribui.
rem de construir usinas já_iniciadas. Segundo . NaLight a solução trabalhada peloSindi­
o Ministro -das Minas e Energia, Pratini de cato dosUrbanitários do Rio de Janeiro tam­
Moraes,a Escelsa será privatizada no primei- -bém é a- estadualização. "D'isc.ordurnos
ro semestre de 93, enquanto que 8: da Light frontalmente da privatização. Prejudicará a

vái demorar um pouco mais. categoria e também a população" já que a

O secretário-geral do Sindicato dos Ele- qualidade do serviço cairá", argumenta Ed­
tzicitãrtos doEspírito Santo, JoséGeraldo da son Gama, diretor de imprensa do sindicato.
Rocha, diz que o anúncio da privatização da A estadualização da Light inclusive foi
Bsoelsa não surpreendeu."E claro que sem- aprovada há seis meses pela Assembléia Le­
pre provoca irrrpacto, mas já estávamos tra- gislativa do Estado. Trabalham na Light
balhando o assunto junto à categoria e no 12.500 funcionários. Nó último ano ocorre­

sentido de interferir neste processo". o sindi- ram 2mil demissões incentivadas�cato, junto com o governo capixaba, quer a �._.«'" �
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'INDENIZAÇÃO - A Eletrosul, em ação ordinária
datada do início de maio, está pedindo- à Justiça que
o Sinergia a indenize em 150milhões de cruzeiros.Ela
alega reparação por danos .morais e à imagem nos

episódios ELOS/SADE e denúncia de superfatura­
rnento das obras de Jorge Lacercía'Tv' e Jacuí I.

Segundo a Eletrosul, o Srnergra "concatenou 'uma
, campanha difamatória" contra a empresa com acusa­

ções que por "serem inverídicas, causaram .abalo à
moral e à Imagem da Eletrosul". Além das notícias
veiculadas pelos meios de comunicação e da atuação

do se�ador Eduardo Suplicy, na ação é citado ainda
que uno seu afã de abalar a autora, o .réu convocou

assembléia... quando na presença de aproximada­
mente 300 pessoas, mais uma vez trouxe á discussão
tal assunto, sustentando que havia irregularidades".

Para a direção do Sinergia, ·a atitude da empresa
é desesperada. "Como um ainclicato que apenas divul­
gou documentos de dentro da própria empresa pode,
ser punido p-or isso?", perguntaMauro Passos, presi­
dente da entidade.
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Por muito menos que -o que
está acontecendo hoje no Bra­
sil, Richard Nixon renunciou à

- presidência dosEUA eGetúlio
Vargas suicidou-se. A propor":'
ção dos escândalos que envol­
vem o nome do presidente
Collor ficamaior a cada dia que
passa, fazendo inclusive com

que ele fosse esta semana à ca­
deia de rádio e televisão esbra-
vejar iras­
civelmente
contra seus

amigos, ex­
aliados e a

imprensa.
Asrevis­

tas e
�

jor­
nais já
especulam
sob r e

como seria
a eventual
sucessão
de Collor
em caso de
impeatch
mentoure-
núncia. A
CPI do Congresso, pasma, re­
vela a cada dia um rosário n-o­
mes que estariam envolvidos
em falcatruas, num processo
praticamente sem controle. É
como se todos os esgotos do
país tivessem entupidos, e o

mau cheiro invadido o territó­
rio nacional.

O que é difícil de se enten­
der é 3: postura da população
diante disso. Um verdadeira
cultura de ceticismo tomou
conta da nação: não há expec­
tativa de que tudo isso dê ern

alguma coisa. E como se a im­
punidade fosse natural. O que
o povo ainda não se deu conta
é de que desta vez a dose do-
escândalo é muito grande.

.

Temos-um país à deriva.
Diante dos escândalos o mer­

cado financeiro se instabiliza e

a economia se fragiliza mais
ainda. Quem duvida de remar­
cações desesperadas ou de cor-

ridas ofegantes aos mercados
paralelos.

As possibilidades de reorga­
nização da economia -e do país
passam hoje, necessariamente,
pelo afastamento de Collor.
Ele já não governa, pois lhe fal­
ta moral para tanto. Indepen­
dente da comprovação de seu

envolVimento nas negociatas, -

suamoral está abalada, seu cré-
dito liquida­
do, suaima­
g e rn

arruinada.
Ninguém
governa as­

sim!
Aceitar

essa situa­
ção signifi­
ca,' por
parte dapo­
p u l a ç

ã

o ,

abrir mão
dos mais ru-
dimentares
p r incfp ios
éticos e mo­

rais. Chega
a ser uma questão de patriotis­
mo (ainda que haja resistência
a estapalavra) exigir a renúncia
de Collor.

-

-

Apolêmica sobre a forma da
sucessão, sabe-se, não é sim­
ples. O certo é que a democra­
cia deve ser preservada. No
entanto, diante de crimes elei­
toraisjá reconhecidos, a convo­
cação de eleições gerais no país
parece a melhor saída para a

democracia e para o Brasil. Co­
meçar de novo.

Mas para que algo aconteça,
é preciso romper a passividade.
A indignação de cada cidadão é
necessária, É hora de um basta
coletivo, que arraste a corrup­
ção, os corruptos e os que tei­
mam em colocarpanos quentes
para que tudo fique como está.
Se não nos indignarmos contra
a impunidade, nós brasileiros,
ainda seremos punidos pela
História.

s
(matéria baseada em

reportagem de Antonio
Martins, no jornal
Brasil Agora)

No dia 30 de abril, a As­
sembléia Legislativa de São
Paulo aprovou uma lei cha­
mada "leis das concessões",
que permite ao Estado,
transferir a grupos privados
a operação de obras e servi­

ços até hoje confiados à ini­
ciativa estatal. Na prática
esta é uma modalidade iné­
dita de privatização.Ao con­
trário do que ocorre no

programa do govemo fede­
ral, neste caso os particula­
res não adquirem as

propriedade de bens públi­
cos. Isto se transformanuma

vantagem a mais para estes

compradores, que assim .fi­
cam desobrigados de fazer
investimentos pesados.
Além disto a lei é tão ampla
que toda rede de serviços es­
tatais, nas áreas de infra-es­
trutura ou social, pode ser

transferida à iniciativa pri-
vada.

'

Assim fala-se em São
Paulo na concessão de rodo­

vias, hidrelétricas, oleodu-

ara favor eeer empresá�ios
I

-

Pela ética ção salarial. Na Nuc1en houve wn.a

paralisação de duas horas, sem pi­
quetes" no dia 17. A adesão foi de
80% da categoria. Eles farão nova

assembléia no dia 25 para decidir
outrasmobilizações.NaEletronor­
te há indicativo de greve para o dia
1Q de julho, que deverá ser avaliado
nas assembléias de base estaduais
até dia 25 de junho. Em Furnas
àcontecerão assembléias dia 25

para decidir sobre uma greve.

Projeto Seis
e Meia

tos, sistemas de sa­

neamento e presí­
dios. Está aberto o

caminho- também

para que mais
adiante o Executi­
vo entregue aos

particulares linhas
de metrô ou redes
de ensino, por
exemplo.
Em 10 demarço;

um dia depois de
encaminhar O pro­
jeto de "conces­
sões" àAssembléia,
o govemador Fleu­
ry avistou-se com o

presidente do
BNDES, Eduardo
Modiano , para so­

licitar a liberação
de recursos públi­
cos capazes de as­

seguraraexecução das obras
que serão transferidas a par­
ticulares.

_; Outro projeto, ainda em

tramitação na Assembléia

paulista autorizaaparticipa­
ção minoratária do Estado
na Companhia Paulista de
Desenvolvimento - CPD.

presários. Se- Uma das conseqüências
bastião Camar- mais imediatas dessa série

go (Grupo Ca�"'_ . de favorecimentos ao capi- <,

margo Corrêa) tal privado deverã ser um

controla
-

50, aumento substancial das ta­

Olacyr de Mo- rifas públicas. Elas passarão
raes -(Grupo a ser estabelecidas, napráti­
Itamaraty) pos- ca, pelas próprias empresas
sui outras 50, e privadas. Além dISSO, a lei

-. Antonio
-

Ermí- aprovada chega a oferecer
rio de Moraes aos concessionários das

(Grupo Voto- obras e serviços privatiza­
rantim) adqui- dos salvaguardas e compen­
riu as restantes sações, para o caso de
25. O governo eventuais congelamentos de
do Estado de- preços.
térn uma única De acordo coma lei apro­
quora, e a par- vada as concessões ficam a

ceria torna-se cargo exclusivamente 40
ainda mais es- Executivo, dispensando a

"tr'arrha e inacei- autorização do Legislativo.
táveÍ quando se O concessionário será

-

res­

sabe que Sebas- sarcido pelo Estado caso

tião Camargo, a haja prejuízos decorrentes

quem a adrnirristração ofe- de defasagem de tarifas, e

receu a condição de acionis- poderá promover desapro­
tamajoritário, é co-réu num priações e fazer subconces­

inquérito policial que írrves- sões, além de ou tras

tiga corrupção e enriqueci- prerrogativas. Os usuársios,
mento ilícito de por sua vez, estão alijados
funcionários que ocuparam do controle e fiscalização
-cargos _

de confiança no go- dos serviços.
.

vemo de Orestes Quércia.

Ela equivale, segundo asses­

sores do govemo paulista, a
"uma espécie de BNDES es­

tadual", ao qual caberá deci­
dir sobre a execução da

política de concessões.
Das 250 quotas que com­

põem o capital da empresa,
nada menos que a metade
foi oferecida a trêsmegaem-

das 18h30min. Ingressos podem ser

adquiridos na hora no teatro.

Saúde P'opulàr
em debate

Está sendo distribuído pelo Si­
nergia o número um. do Jomal Po­
pular de Saúde. Procure ler e

participar concretamente das
ações naárea de saúde do trabalha­
dor. O Linha Viva trará em. suas

próximas edições parte das maté­
rias publicadas pelo jornal a fim. de
atingir um:

.

maior rrürnoro de pes-
soas.

Cidadania
Br�sileira

Foi lançado na terça-feira, no
Congresso Nacional, um.movimen­
to pelo resgate da ética na política.
O CNE fará parte do movimento
junto com outras entidades como a

CNBB, OAB, ffiASE, CUT, Con­
tag, CGT,ABI,m.ovimentos em de­
fesa dos sistemas Petrobrás e

Eletrobrás. A campanha quer
apresentar alrernativas ao neolibe­
ralism.o, além. de fortalecer e com.­

prometer o poder legislativo e tirar
a sociedade do i.m_obilismo. O lan­
çamento do m.ovimento aconteceu
durante uma vigília em defesa da
ética na política, noSalãoNegro do
Congresso,

-Reposição

Dia 30 de junho, terça-feira,
acontece mais um. show do Projeto
Seis e Meia, da Fundação Catari­
nense de Cultura. A apresentação
é de coreografias dos grupos Sha­
paná e Cerra 11 e se realizará no

Teatro Alvaro deCarvalho, Floria­
riôpolis, no já tradicional horáI:io

"O maior problema do país
não é a crise' econômica nem
a social, mas a crise moral.
Não serei candidato para

sucumbir a acordos espúrios
e entendimentos subalternos.
É necessário que retiremos a

lama apodrecida
representada pela corrupção."

(Fernando Collor, candidato, em,

5/2/89)

de-cruzeiro� (atualizado na entre­

ga).O texto deve ter nomínim.o 100
páginas, nom.áxim.o 200, em espaço
dois e commáximo de 25linhas por
páginas. Ele deve ser apresentado
em cinco cópias, com pseudônim.o,
envelope fechado, nome completo
e endereço. Os trabalhos devem ser

enviados até dia 30 de setem.bro de
1992, para aSecretaria da Justiça e
da Cidadania (Av. Governador
Bley,236 - 92 andar. CEP 29.700
Vitória -ES).

PrêlDio Zininho
Com 24 canções finalistas, sele­

cionadas entre 92 inscrições com.e­
ça hoje, dia 25, às 21 horas, no
TeatroÁlvaro deCarvalho, prosse­
guindo na sexta e sábado, o Pr-êmio
Zininho deMúsicaPopular.O con­

curso tem. por objetivo dinamizar a
produção artístico-musical da
Grande Florianópolis.

Os em.pregados em empresas
estatais de energia elétrica conti­
nuam. mobilizando-se pela reposi-

Está aberto o Concurso Anual
Queimada cujo tema é o papel do
negro na· form.ação da cidadania
brasileira. O prêmio é de 5milhões

A Celesc e a

Privatização
(Por que é ulna questão

2erencial) -

JoãoCCarlos Espfndola da Silva
Economista do DPSU

Em artigo anterior, publicado no nosso Linha Viva,
n2177, afirmamos que a questão da privatização é uma

questão puramente gerencial.
A abrangência da questão é ampla e irrestrita, indo

desde os Supervisores (chefes imediatos) até ao Governa­
dor (representante do acionista majoritário - o governo,
ou seriam todos os catarinenses?), passando pelos Chefes
de Divisões e principalmente deDepartamentos eDireto­
res.

Parece incrível, mas, sobre o nosso humilde artigo,
recebemos os mais variados tipos de "feedback", dos mais
encorajadores até aos apocalípticos, tipo "você está se

expondo demais", "o peixe morres pela boca", etc,
'.

Sinceramente não compreendemos, pois o objetivo do
artigo foi no sentido de oferecer sugestões à Diretoria e

ao Governo (desculpem a pretensão), além é claro, de
defendermos, sem corporativismo, o emprego, cada vez

mais instável, de todos os celesquíanos, que como nós,
amam essa grande Empresa.

Dados estas.rápidas satisfações, vamos aomais impor­
tante.Temos certeza e convicção que a grandemaioria dos
"gerentes" concorda, em princípio, com o que afirmamos.
Como em qualquer empresa, tivemos e temos gerentes
qualificados ou nãopara o cargo que ocupam, em qualquer
das gestões da Celesc nestes 40 anos de existência.

Neste sentido, portanto, a questão gerencial está inti­
mamente ligada a qualificação do nosso corpo de gerentes.
Dentro desta questão genérica está uma mais específíca e

muito significativa, que é a unidade dos gerentes. Pois
embora tivéssemos um corpo gerencial capacitado, que
infelizmente não é, os resultados obtidos pela Celesc não �

corresponde a somatória dos esforços de cada chefe, pois,
quase todos dedicam seus esforços em direções diversas .

Isto dispersa os efeitos e gera pouco ou nenhum resultado

prático.
-

Boa parte dos gerentes (em todas as gestões) têm
idéias e sugestões valiosas, mas, muitas vezes nem são
colocadas

â

dfscussão, chegando a se temer represálias, se
estas idéias ou sugestões conflitarem com os "interesses"
de seus superiores. É o caso por exemplo, da prfvatízação.
Que significa, amédio e longo prazos, a perda do emprego,

Todos os gerentes não põdem esquecer que suas

posições não são estáveis, aliás, é a posição mais instável,
perdendo apenas para os Diretores.

,

Afinal pretendem ou não manterem seus empregos
como qualquer eelesquiano?

Assim, "gerentes da Celesc: uní-vos" , (ou será que esta
máxima também não se aplica aos gerentes?).

A prívatízação de muitos dos serviços da Celesc (lei­
tura de medidores, construção de redes e linhas, etc) já
implantados há muito tempo não se_9'iu de alerta?

Mas agora não hámais desculpa, querem privatizar
tudo. Reagiremos veementemente ou aceitareDJ.os passi-
vamente, como ocorre hoje? -

'

Não nos esqueçamos: as soluções dos nossos proble­
mas está em nós, não precisamos de muita coisa, talvez um
poucomais de liberdade, de autonomia e de transparência
na administração dessa grande Empresa que é a Celesc.

Por fim, deixamos em aberto à discussão e na medida
do possível, seguiremos com o tema, reforçados com a

exemplificação de grandes idéias ainda não implementa­
das, por pura falta de energia e união daqueles que po­
d�D1, efetivaDIente, mudar algulna coisa - os gerentes.
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vreiros não querem nem em consignação. Fo­
ram grandes prejuízos. Não posso ser o pai da
pátria. Não tenho dinheiro para isto. Esse
assunto .é delicado. Os novos me procuram
muito, mas não posso atendê-los. Vem gente
de todo canto. Alguns não entendem e acham
que é m.ávontade minha".

"Na verdade a minha loucura é um pouco
maior.Eu queria ter sidoUIIl escritor do sécu­
lo XV. Naquela época as oficinas eram os

lugares onde se juntavam o artesanato e as
. discussões intelectuais. As oficinas estavam
cheias de autores, de poetas, de filósofos. Eles
compunham e faziam os livros. Nasci muito
depois, mas sou um louco, porque na medida

�----------------------------------------------���� ,�-------------------------------------------------a<::;41�--------------------------------�--__---- _

Cleber Teixeira, mamente hábeis. Farlam o papel, a tinta, o
dono da editora Noa

_ projeto gráfico, tudo. Então quero preservar
Noa, é considerado .por a tipografia, que é omais nobre dos processos
muitos um excêntrico. "de edição. Isto me dá satisfação!"
Poeta, jornalista e edi- "Mas há outro propósito. Mais ambicioso
tor, Cleber fez para si e até egoísta. Quero resgatar coisas im.portan-

:-um: mundo dos seus so- tes da literatura e, principaltnente, da poesia.
.nhos: rodeado e orien- É egoísta porque faz "parte do projeto de mi­
fado para os livros e a nha formação como-poeta. O que faço aqui é
arte. Carioca, 53 anos, estudar para me tornar um poeta melhor. O
mora em Florianópolis que faço é conviver com estes poetas fantásti­
há 15 anos, "transplan-. cos.Àmedida em que componho estes livros,
tado", como diz, por mergulho no universo desta gente. O que edi­
causa da mulher, Bete, to tem a ver commeus interesses mais profun­
arquiteta da Eletrosul. dos como autor".
Bete trabalhava na em- "Editei alguns marcos da história
presa noRio de Janeiro da poesia e reriho trabalhado com no­

e mudou-se quando a mes importantes da poesia brasileira,
Eletrosul foi transferi- Augusto Campos, Paulo Paes...Editei
da para Santa Catarina. bastante coisa com o Augusto: poesia

Cleber sente muitas provençal, Mallarmé, Keats e vários
saudades do Rio de jà- outros. Inesquecível foi a edição do
neiro, da vida culnU-al poeta provençal Arnaldo Daniel. Ele
daquela cidade, de deixou apenas 18canções. Foiumpoe­
acompanhar a produ- ta importantíssimo do séculoXII. Nin­
ção teatral, visitar gale- guém editava. O Augustome propôs e
rias e ateliês de grandes fizemos uma edição bilíngue em 1982.
artistas riaciorrais. Mas Em provençal porque era um exercí­
a grande falta que sente cio que permitiria ao leitor interessa­

mesmoédoambientedasredaçõesdejornais do descobrir a sonoridade das
cariocas, onde ingressou pelas mãos do pai canções". Foi uma revisão trabalhosís­
jornalista e onde conheceu e conviveu com sima. Depois, brincando, a gente lia
nomes oomo Paulo Francis, Dto Maria Car- em provençal e em português para ver
peaux, Antonio Callado, Graciliano Ramos, se além do sentido interno do poema
Aurélio Buarque de Holanda. o Augusto tinha pego o som. Mais tar-
A gráfica de Cleber existe desde 1965. Nela de a Companhia de Letras editou o

foram. editados até agora cerca de 70 livros. - livro industrialmente. O Mallarmé,
Nove são de poesia do próprio Cleber. Aliás, que editei pela primeira vez em 72, a
a maioria destes livros são de poesia - poetas Perspectiva depois também editou".
novos ou poetas consagrados no m.undo intei- "Sou um micro' editor. No começo
ro, que nãomereceram a atenção dos editores cometi alguns enganos que custaram
nacionais. O trabalho da Noa .1'4"oa é famoso caro. Hoje o reem.bolso é um processo
primeiro, pela qualidade dos seus títulos e, comum de vendas paramim..Reporta­
segurido, pela forma como os livros são edita- gens e matérias sobre as edições tam­
dos: artesanalmente. Cleber é o artesão dos bém ajudam muito. Mas já trabalhei
livros que escolhe para publicar. Ele mesmo bastante e leveimuito cano. Um deles
compõe capa e cada página. Depois a obra é' foi tentar distribuir demaneira artesa­
impressa numa máquina com .rnais de 100 nal para um porção de livrarias. Mas,
anos. finalmente, consegui ter auma crise de

"Eu costumo dizer que fui premiado pelos bom senso e descobri que era melhor
deuses, por ter descoberto desde pequeno o encontrar alguns livreiros nas grandes
queme interessava, o-que queria fazer da vida. cidades do país e me concentrei nisso.
Foi uma felicidade saber que queria ser escri- Eles têm um público cativo que fre-
·tor, ser um leitor e fazer livros. Não quis ser qüenta suas livrarias e já são meus clientes
bombeiro ou motorista. Queria ser isto que tradicionais. Isto tem acontecido de maneira
sou. Nada além disso e Deusme premiou com bastante tranqüila".
esta tranqüilidade, me permitiu fazer isto". "Publico poetas novos também. Foi outro

"Minha paixão era fazer livros. E preservar cano que tomei. Muitos me criticam porque
um processo secular de composição e impres- só edito traduções. Sabem das notícias que
são de livros. Um processomuito próximo de saem nos jornais. Não sabem que já publiquei
Guttemberg, da composição manual. E assim poetas novos.Mas os jornais e os livreiros não
evocar aquele ambiente. Se você se reporta ao se interessam por isto e assim o público não
ambiente em que Guttemberg trabalhava, fica sabendo destas edições. Tenho pilhas de
você fica estupefato. As pessoas eram _extre- autores novos, nos quais apostei e que os li-

do possível estou tentando tornar viável este
projeto num outro tempo. A minha editora é

frequentada por uma porção de pessoas boas,
é um ponto de referência. Vem gente do Bra­
sil, do exterior. Tenho amigos maravilhosos.
Se fosse possível voltar aos dourados anos 50,
onde o salário dava para viver, e as pessoas
não viviam tão angustiadas, procurando bicos
para ajudar a sobreviver a gente poderia ter
uma convivência maior aqui."
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